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Mercado reduz previsão de inflação para 4,32%
O mercado financeiro prevê que o ano de 2025 fecha-

rá com uma inflação de 4,32%, resultado abaixo do teto
da meta. Com relação ao crescimento do país, manteve
a expectativa da semana com o Produto Interno Bruto

(PIB) em 2,26%. Por se tratar do último mês do ano,
quando os números se apresentam praticamente conso-
lidados, o Boletim Focus, produzido pelo Banco Central,
após consultar o mercado financeiro, não apresentou

ontem projeções para a taxa básica de juros, a Selic. Ela
está em 15% ao ano. A taxa básica de juros situa-se no
maior nível desde julho de 2006, quando estava em
15,25% ao ano. PÁGINA 2

Com o objetivo de enfrentar os déficits registrados desde 2022, os
Correios divulgaram ontem um plano de reestruturação com previ-
são de mudar o regime societário da estatal com a possibilidade de
abrir o capital da companhia.  Com isso, os Correios, que hoje é 100%
público, poderiam se tornar uma empresa de economia mista, como
é a Petrobras e o Banco do Brasil, que contam com acionistas priva-

dos.  O presidente dos Correios, Emmanoel Rondon, informou em
coletiva de imprensa em Brasília que aguarda a consultoria contrata-
da apresentar propostas de mudanças na estatal. “Hoje não tem um
olhar sobre privatização, mas tem um olhar sobre parcerias, inclusi-
ve societárias. Tem exemplos de sociedade de economia mista que
funcionam”. PÁGINA 6

Bolsonaro
deve passar 
o réveillon 
em hospital 

BRASÍLIA

REESTRUTURAÇÃO

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (foto) deve passar a virada
do ano internado no Hospital
DF Star, para acompanhamen-
to pós-operatório da cirurgia e
dos procedimentos pelos quais
passou nos últimos dias. Bolso-
naro só deve ter alta no dia 1º
de janeiro. Ele passou ontem
por um procedimento no nervo
frênico, para amenizar suas
crises de soluço. Após o trata-
mento, os três médicos que
compõem a equipe do ex-chefe
do Executivo concederam en-
trevista. "A gente está traba-
lhando com a hipótese de que,
se não houver novas intercor-
rências, ele fique até quinta-
feira", afirmou o médico Cláu-
dio Birolini. Os médicos ressal-
taram que o procedimento rea-
lizado ontem foi "tranquilo" e
que o quadro de Bolsonaro está
"evoluindo de forma bastante
satisfatória". O procedimento
durou cerca de uma hora, mas
os médicos acompanharam o
pós-operatório de Bolsonaro
por mais uma hora, em razão
de uma crise hipertensiva do
ex-presidente. PÁGINA 7

Tarifas de
ônibus, metrô
e trens terão
reajuste 

SÃO PAULO

PÁGINA 5

GUERRA

Rússia acusa
Ucrânia de
atacar residência
de Putin

A Rússia acusou ontem a Ucrânia de lançar 91 drones durante a
noite contra a residência de Vladimir Putin (foto) na região de Novgo-
rod, alertando que Moscou "revisaria" sua posição nas negociações
para resolver o conflito entre os dois paíeses. "O regime de Kiev lan-
çou um ataque terrorista usando 91 drones contra a residência oficial
do presidente Vladimir Putin", disse o ministro das Relações Exterio-
res da Rússia, Serguei Lavrov. Ele ainda alertou para uma "retalia-
ção". O presidente ucraniano, Volodmir Zelenski, negou os ataques e
afirmou que as declarações de Lavrov eram mentirosas. "Mais uma
mentira da Federação Russa", disse o líder ucraniano.  PÁGINA 8

WIKIPÉDIA

Correios podem se tornar
empresa de economia mista
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Férias,
viagens e
casa vazia

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(10/12) 15%
TR
(29/12) 0,1650%
Poupança 
(29/12) 0,6751%

IGP-M 0,27% (nov.)
IPCA 0,18% (nov.)
CDI
(10/12) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 779,12
EURO Comercial
Compra: 6,5548 Venda: 6,5555

EURO turismo 
Compra: 6,6513 Venda: 6,8313
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5739 +4,37%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5700 Venda: 5,5706
DÓLAR turismo
Compra: 5,6138 Venda: 5,7938

GOLL54 6,15 0,00 0,00

CPLE3 12,87 −1,00 −0,13

AZUL54 2.399,990 −4,00−100,010

AZEV4 0,20 −4,76 −0,01

BBDC4 18,49 +0,49 +0,09

LUPA3 0,97 +19,75 +0,16

BPAC3 35,49 +9,60 +3,11

MNPR3 4,76 +9,43 +0,41

CGRA3 28,00 +7,73 +2,01

BGIP3 38,49 +7,30 +2,62

CCTY3 13,020 −33,23 −6,480

GRND3 4,52 −20,14 −1,14

MRSA3B 37,00 −15,87 −6,98

TOKY3 0,810 −14,74 −0,140

CALI3 16,05 −10,83 −1,95

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,25% / 160.490,30 / -406,34 / Volume: 16.426.850.578 / Negócios: 2.611.510

Dow Jones 48.461,93 -0,51

S&P 500 6.905,74 -0,35

NASDAQ Composite 23.474,349 -0,50

Nasdaq 100 25.525,56 -0,46

Euronext 100 1.708,46 +0,10

CAC 40 8.112,02 +0,10
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Economia

Ibovespa registra perda
de 0,25%, mas sustenta
linha de 160 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após duas sessões em alta, o
Ibovespa fez uma pausa para
ajuste, mas sustentando a linha
dos 160 mil pontos pelo terceiro
fechamento consecutivo. Entre
a mínima e a máxima de ontem,
oscilou dos 159.701,72 até os
161.133,33 pontos, tendo saído
de abertura aos 160.896,52 pon-
tos. 

Ao fim, marcava leve perda
de 0,25%, aos 160.490,30 pon-
tos, com giro financeiro enfra-
quecido nesta penúltima sessão
de 2025, a R$ 16,3 bilhões. No
ano, acumula até aqui ganho de
33,43%, a caminho de seu me-
lhor desempenho desde 2016
(+38,9%), há nove anos. Em de-
zembro, sobe 0,89%.

Ontem, o bom desempenho
de Petrobras (ON +0,65%, PN
+1,05%) - impulsionado pelas
tensões EUA-Venezuela, bem
como por notícias desencontra-
das sobre um possível acordo
de paz entre Rússia e Ucrânia,
uma combinação que empur-
rou o petróleo para cima, em al-
ta de 2% em Londres e Nova
York - não foi o suficiente para
equilibrar a queda de 1,37% em
Vale ON, ação de maior peso in-
dividual no Ibovespa. 

A ação da mineradora re-
cuou mesmo com o forte avan-
ço do preço da commodity na
sessão, em ajuste que operado-
res atribuíram a uma realização
de lucros no papel, que ainda
sobe mais de 12% no mês e qua-
se 50% no ano.

"O Ibovespa teve menor li-
quidez como era esperado para
o fim de ano, e foi puxado hoje
(ontem) para baixo pela corre-
ção em Vale, esperada, que vem
de um trimestre muito bom",
diz Guilherme Falcão, sócio da
One Investimentos.

O dia também foi negativo
para o segmento de maior pon-
deração sobre o índice da B3, o
financeiro, com perdas entre os
maiores bancos que chegaram
a 2,68% (Santander Unit) no fe-
chamento - exceção para Bra-
desco PN, na máxima do dia no
encerramento, em alta de
0,49%. Na ponta ganhadora do
Ibovespa, Brava (+5,01%), Pão
de Açúcar (+2,50%) e CVC
(+1,93%). No lado oposto, Cog-
na (-3,12%) e CSN (-2,51%), ao

lado de Santander.
Em relatório, o Inter avalia

que a precificação atual do Ibo-
vespa, a 160 mil pontos, implica
uma expectativa baixa de cres-
cimento de lucros para 2026 -
em torno de 3%, segundo o con-
senso de mercado pela FactSet -
que, na percepção do Inter, está
sujeita a revisões. "Consideran-
do um valuation de 10x, ainda
abaixo da média histórica, e o
crescimento esperado de 5% no
lucro por ação do Ibovespa, es-
timamos um valor justo de 182
mil pontos, o que consideramos
cautelosamente otimista",
aponta o relatório.

"Olhando para janeiro, a ten-
dência é de um início de ano
mais cauteloso, com maior vo-
latilidade", diz Bruno Corano,
CEO da Corano Capital, para
quem o mercado estará muito
atento aos dados de inflação, às
sinalizações do Copom e do
Fed, bem como ao fluxo estran-
geiro. "Se o cenário de juros
continuar caminhando na dire-
ção certa, o viés segue construti-
vo", acrescenta. 

Ele considera que o mês de
dezembro foi como uma "pausa
para ajuste". "O pano de fundo
para 2026 ainda é positivo para
o primeiro semestre, até que a
gente se aproxime das eleições",
observa.

No cenário mais amplo, o
Boletim Focus de ontem trouxe
novas reduções nas projeções
de mercado para a inflação ofi-
cial, pelo IPCA. A mediana para
o IPCA de 2025 caiu de 4,33%
para 4,32%, a sétima baixa se-
guida. A taxa está 0,18 ponto
percentual abaixo do teto da
meta, de 4,50%. Há um mês, era
de 4,43%. Considerando apenas
as 111 estimativas atualizadas
nos últimos cinco dias úteis, a
projeção passou de 4,32% para
4,31%.

A estimativa para o IPCA de
2026 caiu de 4,06% para 4,05%, a
sexta baixa consecutiva. Há um
mês, era de 4,17%. Consideran-
do apenas as 110 projeções
atualizadas nos últimos cinco
dias úteis, a mediana recuou de
4,07% para 4,06%. O Banco
Central espera que o IPCA some
4,4% em 2025 e 3,5% em 2026,
conforme o último ciclo de co-
municações do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom).

Terça-feira, 30 de dezembro de 2025

MERCADOS

Ministério das Cidades formaliza
distribuição de recursos do FGTS  
POR GABRIEL HIRABAHASI

O Ministério das Cidades for-
malizou ontem como será feita a
distribuição de R$ 160,5 bilhões
do Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS) em ações de
habitação, saneamento básico e
infraestrutura urbana durante
todo o ano de 2026.

Ao todo, o governo decidiu
que até R$ 1,5 bilhão poderão

ser gastos na concessão de des-
conto de financiamentos desti-
nados à aquisição de casas usa-
das. O setor como um todo terá
gastos de R$ 144,5 bilhões.

Os gastos com saneamento
básico e infraestrutura urbana
serão menores: R$ 8 bilhões pa-
ra cada um, respectivamente.
Em relação ao programa de am-
pliação de investimentos em sa-
neamento, a expectativa é de ge-

ração de 184,8 mil empregos,
com cerca de 9,3 milhões de ci-
dadãos beneficiados. O Sudeste
terá o maior montante em in-
vestimentos: quase R$ 3,4 bi-
lhões. O Nordeste vem logo em
seguida, com R$ 1,8 bilhão.

No caso do programa de in-
fraestrutura urbana, a previsão
do Ministério das Cidades é
também de 184 mil empregos
criados, com a mesma quanti-

dade de 9,3 milhões de cidadãos
beneficiados, somando as ações
com o Programa de Desenvolvi-
mento Urbano (Pró-Cidades) e
Programa de Infraestrutura de
Transporte e da Mobilidade Ur-
bana (Pró-Transporte).

A divisão dos recursos para o
ano de 2026 foi publicada pelo
Ministério das Cidades na edi-
ção de ontem do Diário Oficial
da União.

INFRAESTRUTURA

Receita nega taxação de transações
financeiras a partir de R$ 5 mil
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O Ministério da Fazenda, por
meio da Receita Federal, des-
mentiu ontem informações que
circulam nas redes sociais e que
afirmam que transações finan-
ceiras a partir de R$ 5 mil seriam
taxadas.   “As fake news que es-

tão circulando inventaram, des-
ta vez, uma multa de 150% para
quem não pagar o falso tributo”,
destacou a Receita Federal em
comunicado.

A nota lembra que a Consti-
tuição Federal proíbe a tribu-
tação de movimentações f i-
nanceiras. “Isso não existe e

nunca irá existir nos termos da
Constituição atual”, reforçou a
Receita.

A Receita destacou ainda que
não existe nenhuma tributação
de 27,5% sobre transações. “É
completamente falso”, frisou.
“Também é mentira que exista
qualquer multa de 150% por fal-

ta de declaração.”
Por fim, o comunicado desta-

ca que não existe tributação por
movimentação financeira. “A
Receita Federal esclarece que
disseminar mentiras, fake news
e pânico financeiro interessa
apenas a criminosos”, finaliza a
nota.

FAKE NEWS

Dólar avança 0,44% e
fecha perto de R$ 5,57
ANTÔNIO PEREZ/AE

O dólar abriu a última sema-
na do ano em alta firme em rela-
ção ao real e voltou a se aproxi-
mar do nível de R$ 5,60 nos pi-
cos da sessão. Além do dia ne-
gativo para divisas emergentes,
em especial latino-americanas,
o real sofreu com a demanda
sazonal por moeda norte-ame-
ricana para remessas de lucros
e dividendos ao exterior em am-
biente de liquidez reduzida. 

Com máxima de R$ 5,5858,
o dólar à vista encerrou o dia
em alta de 0,44%, a R$ 5,5689.
A moeda norfte-americana
acumula valorização de 4,39%
em dezembro, atribuída à
combinação de sazonalidade
desfavorável com aumento
dos prêmios de risco após o
anúncio, no início do mês, da
pré-candidatura do senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) ao

Palácio do Planalto.
"Não vimos notícias hoje

(ontem) que pudessem mexer
com o câmbio. O aumento das
remessas ao exterior em meio
à liquidez mais reduzida trou-
xe volatilidade e acabou pu-
xando o dólar para cima", afir-
ma o especialista Ian Lopes,
da Valor Investimentos.

Operadores ressaltam que
o dólar futuro para janeiro se
manteve em boa parte do pre-
gão abaixo do nível do dólar à
vista, algo pouco usual e que
indica demanda mais forte por
moeda no segmento spot para
remessas ao exterior. Investi-
dores também já rolam posi-
ções no mercado futuro e se
preparam para a disputa pela
definição da última taxa ptax
de dezembro, que vai ser utili-
zada para liquidação de con-
tratos derivativos e fechamen-
to de balanços corporativos.

FOCUS

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
mercado financeiro
prevê que o ano de
2025 fechará com uma

inflação de 4,32%, resultado
abaixo do teto da meta. Com re-
lação ao crescimento do país,
manteve a expectativa da sema-
na com o Produto Interno Bruto
(PIB) em 2,26%.

Por se tratar do último mês
do ano, quando os números se
apresentam praticamente con-
solidados, o Boletim Focus, pro-
duzido pelo Banco Central, após
consultar o mercado financei-
ro, não apresentou ontem proje-
ções para a taxa básica de juros,
a Selic. Ela está em 15% ao ano.

A taxa básica de juros situa-se
no maior nível desde julho de
2006, quando estava em 15,25%
ao ano. Após chegar a 10,5% ao
ano em maio do ano passado, a
taxa começou a ser elevada em
setembro de 2024. A Selic che-
gou a 15% ao ano na reunião de
junho, sendo mantida nesse ní-
vel desde então.

As variações foram mínimas
tanto para a inflação como para
o câmbio. No caso do Índice de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA, a inflação oficial do país),
o mercado financeiro reduziu as
expectativas pela sétima sema-
na consecutiva. Há uma sema-
na, a previsão estava em 4,33%;
e há quatro semanas, em 4,43%.

Definida pelo Conselho Mo-

netário Nacional (CMN), a meta
de inflação para 2025 é de 3%,
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual para cima
ou para baixo. Ou seja, o limite
inferior é 1,5%, e o superior,
4,5% (acima, portanto, do resul-
tado estimado, de 4,32%)

Em novembro, a alta no pre-
ço das passagens aéreas fez a in-
flação chegar a 0,18%. Em outu-
bro, o IPCA havia sido de 0,09%.
Com o resultado, a inflação acu-
mulada em 12 meses é 4,46%,
também dentro da meta do

Conselho Monetário Nacional.
Para 2026, a expectativa do mer-
cado financeiro é de que o IPCA
fique em 4,05%; e para 2027 é de
que o índice seja de 3,8%.

No caso do câmbio, o merca-
do projeta que o dólar feche o ano
cotado a R$ 5,44, projeção ligeira-
mente maior que a da semana
passada que estava em R$ 5,43; e
inferior à projeção apresentada
há quatro semanas, que estimava
o dólar cotado em R$ 5,40.

Com relação ao PIB, estável
segundo as expectativas do mer-

cado em 2,26%, o Boletim Focus
manteve também as estimativas
anteriores para 2026, com um
crescimento projetado de 1,80%
- mesma projeção para 2027.

Puxada pelas expansões dos
serviços e da indústria no segun-
do trimestre deste ano, a econo-
mia brasileira cresceu 0,4%. Em
2024, o PIB fechou com alta de
3,4%. O resultado representa o
quarto ano seguido de cresci-
mento, sendo a maior expansão
desde 2021, quando o PIB alcan-
çou 4,8%.

Gilberto Costa/ABRASIL

O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M)
de dezembro foi negativo e registrou baixa de
0,01%. No acumulado do ano, o indicador me-
dido pela Fundação Getúlio Vargas (FGV)
apresentou queda de 1,05%.  

O resultado “sugere um ambiente de menor
pressão de custos para 2026”, afirma em nota o
economista Matheus Dias, do Instituto Brasilei-
ro de Economia (Ibre), ligado à FGV e responsá-
vel por calcular o índice.

O indicador costuma a ser referência para
atualização de valores de contratos e preços de
aluguéis, conta de luz e telefone, mensalidades

escolares, planos de saúde e seguros.
"O IGP-M encerra 2025 com queda acumula-

da de 1,05%, resultado que reflete um ano marca-
do pela desaceleração da atividade global e ele-
vada incerteza. Esses fatores limitaram repasses
de custos, impactando, principalmente, os preços
ao produtor. Além disso, a melhora das safras
agrícolas contribuiu para aliviar preços de maté-
rias-primas, reforçando o movimento de defla-
ção no índice", destaca Matheus Dias na nota.

Diferentemente de outros indicadores, o IGP-
M foi criado por solicitação de entidades priva-
das do setor financeiro no final dos anos 1980. O
indicador é medido entre os dias 21 de um mês e
20 do mês seguinte.

Inflação do aluguel encerra o
ano com queda de 1,05%

Mercado reduz previsão de
inflação para 4,32% em 2025

Nota
TESOURO TEM SUPERÁVIT PRIMÁRIO DE R$ 1,11 BI 

As contas do Tesouro Nacional, incluindo o Banco Central, tiveram
superávit primário de R$ 1,114 bilhão em novembro, informou
ontem o órgão. Em 2025, o superávit primário acumulado é de R$
244,452 bilhões. O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) teve
déficit primário de R$ 21,286 bilhões em novembro. No
acumulado de 2025, o resultado é negativo em R$ 328,275

bilhões. Isoladamente, o BC teve déficit de R$ 239,4 milhões em
novembro e, no acumulado de 2025, déficit de R$ 914,4 milhões.
O indicador de receita líquida ajustada (RLA), usado para definir o
limite anual de despesas no Orçamento da União fechou
novembro em 4,63%. A RLA serve para suavizar o efeito das
variações de receitas não previsíveis sobre os limites de despesas
do novo arcabouço fiscal, expurgando fontes voláteis, como
aquelas obtidas com concessões, dividendos, royalties e outros.
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CLIMA

Rio monta força-tarefa para
enfrentar calor extremo
CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL

O
calor extremo que o

Rio de Janeiro vem re-
gistrando nos últimos

dias levou o governo do estado a
montar uma força-tarefa para
desenvolver ações em diversas
áreas, entre elas a da saúde. As
unidades de pronto atendimen-
to (UPA) do estado receberam
reforço das equipes para agilizar
o atendimento de pessoas que
chegam aos postos com sinto-
mas decorrentes das altas tem-
peraturas.  

Em coletiva para anunciar as
ações coordenadas da força-ta-
refa, a secretária de estado de
Saúde, Cláudia Mello, disse que
o período do réveillon é preocu-
pante, porque é maior o número
de pessoas na cidade.

Uma das ações adotadas para
minimizar os impactos das altas
temperaturas é a hidratação da
população, o que está sendo fei-
to pela Companhia Estadual de
Águas e Esgotos do Rio de Janei-
ro (Cedae).

No domingo, a companhia
distribuiu 15 mil litros de água e
3,4 toneladas de gelo nas praias
do Leme, Copacabana, Arpoa-
dor, Ipanema e Leblon. Ontem
foram instalados pontos na esta-
ção Central do Brasil e nos ter-
minais rodoviários de Bangu,
Campo Grande e Madureira
que, além de concentrarem
grande quantidade de pessoas,
são ilhas de calor no Rio.

De acordo com o diretor-pre-
sidente da Cedae, Aguinaldo
Ballon, a intenção é expandir o
esquema de hidratação a outros
locais do estado, como Nova
Iguaçu. Ele afirmou que não há
risco de desabastecimento de
água no estado, mesmo com o
aumento de consumo no perío-
do do verão.  

Ballon explicou que o Siste-
ma Guandu, responsável pela

maior parte do abastecimento,
recebe água via região de Piraí e
não registra problema. “O abas-
tecimento está normal e a previ-
sibilidade para o verão é não ter
nenhuma restrição hídrica”, dis-
se, revelando ainda que o único
sistema que tem alguma restri-
ção é o de Acari, que é compen-
sada pela produção do Guandu.

A Secretaria de Saúde insta-
lou bebedouros nas unidades de
atendimento para serem usados
por pacientes ou por qualquer
pessoa que esteja perto do local
e queira beber água. Segundo o
órgão, nos atendimentos foi
adotado um protocolo de classi-
ficação de risco e o manejo clíni-
co de pacientes com sintomas
de calor.

Os sintomas associados ao
calor extremo, anotados nos re-
gistros das UPAs, são náuseas,
dor de cabeça, temperatura do
corpo elevada, tontura, pulso rá-
pido, taquicardia, distúrbios vi-
suais, desidratação, insolação,
respiração rápida e confusão
mental.

Cláudia Mello revelou que,

de acordo com estudos da secre-
taria, o dia 18 de novembro de
2023 foi o que registrou número
mais elevado de óbitos em con-
sequência do calor extremo,
mas até o momento não há re-
gistros de mortes por esta causa
nos dias atuais. 

Outras ações do governo in-
cluem o monitoramento e aler-
tas meteorológicos, segurança
nas praias, vigilância ambiental
e atuação especial a grupos vul-
neráveis. No centro da capital,
começou ontem o atendimento
à população em situação de rua.

“O objetivo das ações coorde-
nadas é a prevenção e a resposta
rápida, o que já está acontecen-
do”, afirmou o secretário de es-
tado de Ambiente e Sustentabi-
lidade, Bernardo Rossi. “É im-
portante essa união de esforços.
Nós temos até o dia 2 ou 3 uma
onda severa de calor. O governo
do estado está monitorando a si-
tuação para cuidar da vida das
pessoas”, acrescentou Rossi.

Desde o dia 19 deste mês,
quando começou a Operação
Verão do Corpo de Bombeiros,

foram resgatadas do mar mais
de 19 mil pessoas, sendo 13 mil
só na capital. Neste verão, os
bombeiros estão operando com
algumas novidades, como o uso
de drones com alertas sonoros
sobre os riscos de banhos de
mar noturnos na prevenção de
afogamentos e a implantação de
38 postos móveis de guarda-vi-
das. No mesmo período, foram
localizadas 3,1 mil crianças per-
didas nas praias.

“Já temos o reforço de mais
de mil homens atuando nas
praias de todo o estado do Rio
de Janeiro”, ressaltou o coronel
Charbio Marchett Pinho Guijar-
ro, da Secretaria de Estado de
Defesa Civil.

No caso de crianças desapa-
recidas, a recomendação do co-
ronel é que sejam levadas a um
posto de guarda-vidas, onde se-
rá feito o atendimento. “O acon-
selhamento aos responsáveis é
que crianças recebam alguma
pulseirinha de identificação com
número de telefone do seu res-
ponsável, principalmente neste
período de praias lotadas.”

Nota
VIRADA DO ANO TERÁ MAIS DE 28 MIL AGENTES DE
SEGURANÇA NAS CIDADES DO RIO DE JANEIRO 

Mais de 28.700 agentes estarão mobilizados durante a virada do
ano, em uma ação coordenada do Governo do Estado, que envolve
a atuação conjunta das forças de segurança, com monitoramento 24
horas, uso de tecnologia e cobertura de atendimento por todo o
território fluminense. O planejamento contempla desde
patrulhamento e bloqueios até ações preventivas, atendimento
especializado e resposta rápida a ocorrências. “Não tenho dúvida
que será, mais uma vez, um réveillon histórico no Rio de Janeiro.

Deixo um recado muito claro para moradores e visitantes. Venham
para o Rio, passem o réveillon aqui, que será de alegria, mas,
sobretudo, de paz. É uma operação grande, complexa, mas o estado
está preparado para receber os turistas e proporcionar um ótimo
ano novo àqueles que também moram aqui”, afirmou o governador
Cláudio Castro. O secretário estadual de Segurança Pública,
delegado Victor dos Santos, destacou o planejamento e o trabalho
de integração no esquema de segurança em Copacabana, na zona
sul do Rio, e em todo o estado. Para o secretário, a utilização de
novas tecnologias para proteger as pessoas também é um dos
fatores para a contínua atração de turistas estrangeiros para o Rio.

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:10 18:40

22º35º 65%
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Niterói lançará edital
para macrodrenagem
do bairro de Icaraí

A Prefeitura de Niterói con-
cluiu o projeto básico de macro-
drenagem que vai solucionar os
recorrentes problemas de ala-
gamento no entorno do Estádio
Caio Martins, em Icaraí, Zona
Sul da cidade, e nas áreas adja-
centes, e vai lançar o edital de li-
citação para contratação da em-
presa que ficará responsável pe-
la execução da obra. 

O investimento prevê um sis-
tema moderno e integrado de
drenagem com escoamento pa-
ra um reservatório subterrâneo
com capacidade para 80 mi-
lhões de litros. Após a conclu-
são da licitação, a partir da pu-
blicação da ordem de início, a
previsão é de que as obras du-
rem cerca de 30 meses. O prefei-
to de Niterói, Rodrigo Neves, ex-
plicou que o projeto vai trans-
formar a vida dos moradores
que enfrentam enchentes na re-
gião há muitas décadas. 

“Estamos dando um passo
histórico para resolver definiti-
vamente um problema de mais
de 50 anos de enchentes na
Avenida Roberto Silveira, no
Largo do Marrão e em outras
áreas de Icaraí e Santa Rosa. De-
pois de meses de estudos com
uma equipe de engenheiros es-
pecializados, chegamos a um
projeto moderno e eficiente,
que inclui grandes galerias de
drenagem em várias ruas do en-
torno e um reservatório subter-
râneo com grande capacidade
de armazenar a água da chuva.
Essa é uma obra que vai trans-
formar a vida de milhares de
pessoas, trazendo mais segu-
rança, qualidade de vida e valo-
rização para toda a região que
vai marcar a história de Nite-
rói”, destacou Neves.

De acordo com o projeto, es-
tão previstas a construção de
grandes galerias nas ruas Presi-
dente Backer e Lopes Trovão,
além de intervenções de micro-
drenagem em um quadrilátero
formado pelas ruas Paulo Cé-
sar, Santa Rosa, Mariz e Barros e

a Avenida Roberto Silveira. Se-
rão construídos aproximada-
mente seis quilômetros de no-
vas redes, abrangendo também
o Jardim Icaraí, parte de Santa
Rosa e áreas próximas.

Toda a água captada pela
chuva será direcionada para um
reservatório subterrâneo com
capacidade para 80 milhões de
litros, que será instalado no ter-
reno do Estádio Caio Martins. 

O reservatório ocupará cerca
de dois terços do campo de fu-
tebol, e a parte das arquibanca-
das voltadas para a rua Presi-
dente Backer será demolida. 

O sistema contará com três
bombas de sucção responsá-
veis por armazenar e liberar,
de forma controlada, o fluxo de
água para o Rio Icaraí, redu-
zindo de maneira significativa
os riscos de enchentes e alaga-
mentos na região. Um sistema
semelhante já funciona com
sucesso na Praça da Bandeira,
no Rio de Janeiro.

A elaboração do projeto bá-
sico demandou seis meses de
estudos e investimento de R$
1,4 milhão, garantindo a preser-
vação das estruturas dos imó-
veis do entorno, que não sofre-
rão qualquer intervenção.

A Prefeitura de Niterói en-
tregou, no dia 23 de dezembro,
as obras de macrodrenagem
dos bairros da Engenhoca e do
Barreto. Todas as vias impac-
tadas pelas obras receberam,
para além da macrodrenagem,
nova pavimentação asfáltica e
requalificação de calçadas e
meios-fios.

“Esse ano, entregamos obras
muito importantes como a ma-
crodrenagem do Barreto e da
Engenhoca, na Zona Norte, do
Campo Belo, na Região Oceâni-
ca, e também em Charitas, na
Zona Sul. Estamos seguindo
com o nosso planejamento para
fazer de Niterói uma cidade ca-
da vez mais resiliente e com
qualidade de vida para o cida-
dão”, concluiu o prefeito.

OBRAS
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TRANSPORTES

Tarifas de ônibus, metrô e
trens terão reajuste em 2026
MALU MÕES/AE

A
Prefeitura de São Pau-
lo anunciou ontem
um reajuste na tarifa

do transporte público em 2026.
A tarifa dos ônibus municipais
passou de R$ 5 para R$ 5,30. De
2024 para 2025, a gestão munici-
pal havia subido a tarifa de R$
4,40 para R$ 5, aumento de
13,6%, após cinco anos com a
passagem congelada.

"A tarifa básica do transporte
público municipal por ônibus
será atualizada a partir de 6 de
janeiro, passando a ser de R$

5,30, abaixo do IPC-Fipe Trans-
porte Coletivo, no acumulado do
ano (6,5%). Na gestão do prefeito
Ricardo Nunes, o valor da passa-
gem foi mantido em R$ 4,40 por
cinco anos. De 2020 a 2025 hou-
ve uma única atualização de
13,6%, para R$ 5. Já a inflação
neste período foi de 40,31%. A
correção atual para R$ 5,30 fica
menos da metade do valor infla-
cionário desses cinco anos", diz
o comunicado da Prefeitura.

O novo valor da tarifa de ôni-
bus será encaminhado à Câma-
ra Municipal, seguindo o trâmi-
te legal. De acordo com a

SPTrans, os créditos adquiridos
até as 23h59 do dia 5 de janeiro
no valor de R$ 5 têm validade de
180 dias. Após esse prazo, passa-
se a debitar o valor atualizado de
R$ 5,30. De acordo com a legis-
lação atual, o limite de recarga é
de 200 tarifas no Vale-Transpor-
te e 100 tarifas no Bilhete Único
Comum

O governo do Estado também
anunciou ontem um reajuste na
tarifa do transporte público so-
bre trilhos na Grande São Paulo
para 2026. A passagem de metrô
e trens foi de R$ 5,20 para R$
5,40. De 2024 para 2025, a gestão

estadual havia subido de R$ 5
para R$ 5,20.

O Estado defendeu o reajuste
"após análise das despesas opera-
cionais do sistema, que registram
crescimento contínuo". A admi-
nistração cita gastos com energia,
manutenção da frota, infraestru-
tura e folha de pagamento. Se-
gundo a gestão, a medida é neces-
sária para "garantir a eficiência, a
segurança e a qualidade do servi-
ço prestado à população".

A mudança na tarifa foi en-
viada ontem para análise e pos-
sível aprovação pela Assembleia
Legislativa de São Paulo (Alesp).

Nota
CALOR AUMENTO NÚMERO DE ATENDIMENTOS MÉDICOS

O número de atendimentos ambulatoriais por insolação e
outros efeitos do calor aumentou 27,2% no Estado de São
Paulo entre janeiro e outubro de 2025, em comparação com
o mesmo período do ano anterior, segundo dados da
Secretaria de Estado da Saúde (SES). Segundo a SES, nos
dez primeiros meses deste ano foram registrados 1.052
atendimentos por causa do calor em todo o estado, com
duas internações.

Brasileiros e portuguesa entram
para Hall da Fama da São Silvestre
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

Os atletas Marilson dos San-
tos e Carmem de Oliveira, do
Brasil, E Rosa Mota, de Portugal,
que fizeram história na corrida
de rua, eternizaram ontem as
marcas de seus pés no Hall da
Fama da corrida internacional
de São Silvestre. A cerimônia
ocorreu na Expo São Silvestre,
no Pavilhão das Culturas Brasi-
leiras do Parque Ibirapuera, em
São Paulo.  

As placas, com as impressões
dos pés dos três atletas, agora se
juntam à do queniano Paul Ter-
gat. Maior vencedor da prova
entre os homens, com cinco vi-
tórias conquistadas, Tergat
inaugurou o Hall da Fama da
São Silvestre em agosto deste
ano, quando a mais tradicional
corrida de rua do país completa
a sua centésima edição.

“Fico muito orgulhosa por fa-
zer parte desta história. Espero
que muitos de vocês também fa-
çam. O primeiro ano que vim à
São Silvestre, gostei tanto, tanto,
fui tão acarinhada. Todas as São
Silvestres que participei foram à
noite. Era uma festa muito gran-
de na rua. Fiquei apaixonada
pela corrida e participei durante
seis anos consecutivos”, disse
Rosa, durante o evento.

A atleta Carmen de Oliveira,

primeira brasileira a vencer a
prova desde que ela se abriu pa-
ra a participação de estrangei-
ros, também deixou sua marca
em uma das placas do Hall da
Fama. "Estou aqui curtindo es-
ses mimos que você pode ter de
uma prova desse nível. Hoje são
mais de 55 mil pessoas corren-
do. Estou aqui revendo amigos,
sonhando com uma performan-
ce cada vez melhor. Então, para

mim, hoje isso aqui é um prê-
mio”, falou.

O outro homenageado foi
Marilson dos Santos, o brasilei-
ro que mais venceu a São Silves-
tre desde que ela se tornou in-
ternacional. Foram três vitórias,
conquistadas em 2003, 2005 e
2010.

“É a maior prova que a gente
tem no país, a mais popular, a
prova que todo mundo assiste, a

prova que todo mundo ouve fa-
lar. Todo mundo que diz que es-
tá correndo e quem está come-
çando quer correr. Então é mui-
to gratificante ter feito parte da
história da São Silvestre", disse.

A 100ª edição da São Silvestre
será realizada amanhã. Neste
ano, mais de 55 mil pessoas se
inscreveram para participar da
corrida, alcançando um novo
recorde para a prova.

CORRIDA

Terça-feira, 30 de dezembro de 2025
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Correios podem se tornar
empresa de economia mista
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

C
om o objetivo de en-
frentar os déficits re-
gistrados desde 2022,

os Correios divulgaram ontem
um plano de reestruturação
com previsão de mudar o regi-
me societário da estatal com a
possibilidade de abrir o capital
da companhia.  

Com isso, os Correios, que
hoje é 100% público, poderiam
se tornar uma empresa de eco-
nomia mista, como é a Petrobras
e o Banco do Brasil, que contam
com acionistas privados. 

O presidente dos Correios,
Emmanoel Rondon, informou
em coletiva de imprensa em
Brasília que aguarda a consulto-
ria contratada apresentar pro-
postas de mudanças na estatal.

“Hoje não tem um olhar so-
bre privatização, mas tem um
olhar sobre parcerias, inclusive
societárias. Tem exemplos de
sociedade de economia mista
que funcionam. Tem exemplos
em que, não há sociedade de
economia mista, mas há parce-
rias específicas para temas rele-
vantes, como negócios financei-
ros e seguridade”, explicou.

Rondon acrescentou que que
“não tem nenhuma definição de

que tipo de parceria vai ser feita
ainda" e ressaltou que é neces-
sário aguardar o resultado da
consultoria. Segundo a compa-
nhia, a mudança seria para ade-
quar “os Correios ao ambiente
concorrencial do setor de logís-
tica, que exige flexibilidade e
tecnologia”.

O plano de reestruturação
dos Correios prevê ainda o fe-
chamento de mil agências pró-
prias da estatal, com cortes de
despesas da ordem de R$ 5 bi-
lhões até 2028, incluindo venda
de imóveis e dois planos de de-
missão voluntária (PDVs) para
reduzir o número de funcioná-
rios em 15 mil até 2027. 

Os Correios anunciaram ain-
da que tomaram um emprésti-
mo de R$ 12 bilhões com cinco
grandes bancos para equilibrar
as contas, com R$ 10 bilhões de-
sembolsados ainda em 2025 e
outros R$ 2 bilhões em janeiro
de 2026. O empréstimo tem três
anos de carência.

“(Esse empréstimo) vai per-
mitir a adimplência nos contra-
tos com fornecedores, nos bene-
fícios de empregados e nos tri-
butos. Contas em dia, com a
qualidade da operação recupe-
rada, a gente volta a ter confian-
ça no mercado”, justificou o pre-

sidente da companhia.
O contrato do empréstimo

foi assinado na última sexta-fei-
ra com os bancos do Brasil, Cai-
xa Econômica Federal e Brades-
co entrando com R$ 3 bilhões
cada um, enquanto Itaú e San-
tander aportaram outros R$ 1,5
bilhão cada.

Mesmo com esse emprésti-
mo, o presidente da estatal afir-
ma que a companhia segue bus-
cando mais R$ 8 bilhões em re-
ceitas para equilibrar as contas,
com os recursos podendo vir de
novos empréstimos ou por meio
de aportes do Tesouro Nacional.  

“Essa necessidade de capta-
ção vai ser vista ao longo do ano
de 2026, para ver se a melhor op-
ção é aporte (do Tesouro) ou ou-
tra operação de crédito. Ainda
não está definido como a gente
faz a composição”, disse Ron-
don.

O plano de reestruturação
dos Correios era esperado devi-
do aos sucessivos resultados ne-
gativos que a estatal acumula
desde 2022, com um déficit es-
trutural de R$ 4 bilhões anuais
“por causa do cumprimento da
regra de universalização”, se-
gundo explicou o presidente
Rondon.

Neste 2025, a estatal registra

um saldo negativo de R$ 6 bi-
lhões nos nove primeiros meses
do ano e está com um patrimô-
nio líquido negativo de R$ 10,4
bilhões. 

Os Correios enfrentam uma
crise financeira que, segundo a
direção da companhia, vem
desde 2016, motivada pelas mu-
danças no mercado postal em
razão da digitalização das co-
municações, que substituiu as
cartas, reduzindo a principal
fonte de receita dos Correios.

A estatal também atribui difi-
culdades financeiras a entrada
de novos competidores no co-
mércio eletrônico como um dos
motivos da atual crise do setor.

“É uma dinâmica de mercado
que aconteceu no mundo inteiro
e algumas empresas de correios
conseguiram se adaptar. Várias
dessas empresas ainda regis-
tram prejuízos. Um exemplo é a
empresa norte-americana de
correios que está reportando
prejuízo da ordem de US$ 9 bi-
lhões”, comparou Emmanoel.

O presidente da estatal brasi-
leira se referiu a empresa públi-
ca dos Estados Unidos Unit Sta-
tes Postal Service (USPS), que
também anunciou recentemen-
te medidas para enfrentar os dé-
ficits financeiros. 

Nota
GOVERNO APROVA ESTUDOS PARA
ARRENDAMENTO DO PORTO DE ITAJAÍ

O Ministério de Portos e Aeroportos aprovou a versão final
dos Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental
para o arrendamento definitivo do Porto de Itajaí (SC). Os
documentos foram encaminhados à Agência Nacional de
Transportes Aquaviários (Antaq), que fará a elaboração das
minutas de edital e de contrato. A meta do MPor é obter o
aval do Tribunal de Contas da União até abril de 2026. Com
isso, o ministério prevê a realização do leilão ainda no
primeiro semestre de 2026. O projeto prevê R$ 2,8 bilhões em
investimentos. Do montante total, R$ 920 milhões deverão ser
executados já nos primeiros três anos de contrato. Esse aporte
inicial tem como foco a modernização de equipamentos e
melhorias na infraestrutura para receber e manobrar os navios.
"Nosso foco sempre foi garantir que o Porto de Itajaí tenha
um horizonte seguro para crescer. Agora, com a concessão
definitiva, vamos oferecer a previsibilidade que o setor
produtivo espera", afirma o ministro Silvio Costa Filho.
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POR BÁRBARA SOUZA

C om a chegada de de-
zembro, o Brasil entra

oficialmente em um período
de mudança de rotina. As
festas de fim de ano, o recebi-
mento do 13º salário e as fé-
rias escolares estimulam via-
gens, confraternizações e
longos períodos fora de casa.
Esse cenário, marcado por
maior circulação de pessoas
e imóveis desocupados, tam-
bém amplia a exposição a
riscos e ajuda a explicar por que alguns tipos
de seguro passam a ser mais procurados nes-
ta época do ano.

Entre eles, o seguro residencial ganha des-
taque justamente quando muitas casas ficam
vazias por dias ou semanas. Dados do Fórum
Brasileiro de Segurança Pública indicam que
crimes patrimoniais tendem a se intensificar
em períodos de maior ausência dos morado-
res, especialmente em grandes centros urba-
nos. Nesse contexto, a proteção contra roubo
e furto deixa de ser apenas um detalhe e pas-
sa a ser um fator central na decisão de contra-
tação. Além disso, o verão brasileiro é marca-
do por chuvas intensas, ventos fortes e des-
cargas elétricas. Segundo o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet), os meses de de-
zembro e janeiro concentram parte significa-
tiva do volume anual de precipitações em di-
versas regiões do país, o que aumenta a inci-
dência de danos elétricos, alagamentos e
destelhamentos. Coberturas voltadas a esses
eventos climáticos, somadas a serviços de as-
sistência 24 horas, como chaveiro, eletricista
e encanador, reforçam a sensação de tran-
quilidade para quem viaja.

Outro seguro que registra aumento de in-
teresse no fim do ano é o de dispositivos mó-
veis. O período combina maior poder de
compra, impulsionado pelo 13º salário, com
ambientes mais propensos a perdas e furtos,
como praias, festas, aeroportos e grandes
eventos. De acordo com dados da Agência
Nacional de Telecomunicações (Anatel), o
Brasil encerrou 2024 com mais de um
smartphone ativo por habitante, o que mos-
tra o grau de dependência desses aparelhos
no dia a dia. A perda ou o dano de um celu-
lar, além do prejuízo financeiro, pode signi-
ficar transtornos com dados pessoais, apli-
cativos bancários e meios de pagamento.

Por isso, cresce a busca por seguros que cu-
bram roubo, furto qualificado, danos aci-
dentais, contato com líquidos e, em alguns
casos, até transações digitais indevidas.

Já o seguro viagem costuma ter seu pico
de procura justamente durante as férias.
Empresas do setor apontam um aumento
significativo nas cotações nesse período, re-
flexo do maior número de deslocamentos
nacionais e internacionais. Para quem viaja
ao exterior, a contratação muitas vezes dei-
xa de ser opcional. Países do Tratado de
Schengen, na Europa, exigem seguro com
cobertura mínima de 30 mil euros para des-
pesas médicas, conforme orientações da
Comissão Europeia. Mesmo em viagens
dentro do Brasil, imprevistos como proble-
mas de saúde, cancelamentos de voos e ex-
travio de bagagens são mais comuns em
épocas de alta temporada, quando aeropor-
tos e rodovias operam no limite.

Dados da Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac) mostram que o fluxo de passa-
geiros aéreos costuma crescer de forma ex-
pressiva em dezembro e janeiro, aumentan-
do também a probabilidade de atrasos e
cancelamentos. Nesse contexto, coberturas
que incluem assistência médica, repatria-
ção, interrupção de viagem e suporte jurídi-
co passam a ser vistas como um investimen-
to em segurança, e não apenas como um
custo adicional.

Ao reunir proteção para a casa, para os
bens pessoais e para o deslocamento, os se-
guros mais procurados no fim do ano refle-
tem um comportamento cada vez mais pre-
ventivo do consumidor brasileiro. Em vez de
lidar com prejuízos depois que o problema
acontece, cresce a percepção de que anteci-
par riscos é parte essencial do planejamento
das festas e das férias

PEXELS

Férias, viagens e casa vazia:
por que a procura por seguros cresce no fim do ano



Militar condenado
pela trama golpista
se entrega à PF

GOIÁS

VANESSA ARAUJO/AE

O tenente-coronel do Exér-
cito Guilherme Marques Al-
meida, condenado a 13 anos e
seis meses de prisão por inte-
grar o chamado núcleo 4 da
trama golpista, se entregou à
Polícia Federal no domingo.
Ele foi detido ao desembarcar
no aeroporto de Goiânia, onde
já era aguardado por agentes
da corporação, segundo infor-
mações da PF.

Marques Almeida está en-
tre os condenados que tiveram
a prisão domiciliar decretada
no último sábado,por decisão
do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes. Durante a Opera-

ção Tempus Veritatis, o militar
chegou a desmaiar ao receber
a PF em fevereiro. De acordo
com as investigações, em um
áudio obtido pela PF, ele suge-
riu "sair das quatro linhas" pa-
ra viabilizar um golpe de esta-
do após as eleições de 2022. 

"Esse é o nosso mal, a gente
não está saindo das quatro li-
nhas. Vai ter uma hora que a
gente vai ter que sair ou então
eles vão continuar dominando
a gente", afirmou o tenente-
coronel na gravação. O mate-
rial foi extraído de celulares e
computadores apreendidos
durante a investigação.

O único foragido é Carlos
Rocha, presidente do Instituto
Voto Legal. 

EQUIPE MÉDICA

Bolsonaro deve passar o
réveillon em hospital do DF
PEPITA ORTEGA E GABRIEL
HIRABAHASI/AE

O
ex-presidente Jair
Bolsonaro (foto) de-
ve passar a virada do

ano internado no Hospital DF
Star, para acompanhamento
pós-operatório da cirurgia e dos
procedimentos pelos quais pas-
sou nos últimos dias. A indica-
ção é da equipe médica do ex-
presidente, que espera que Bol-
sonaro só tenha alta no dia 1º de
janeiro de 2026.

Bolsonaro passou na tarde de
ontem por um procedimento no
nervo frênico, para amenizar
suas crises de soluço. Após o tra-
tamento, os três médicos que

compõem a equipe do ex-chefe
do Executivo concederam en-
trevista coletiva.

"A gente está trabalhando
com a hipótese de que, se não
houver novas intercorrências,
ele fique até quinta-feira", afir-
mou Cláudio Birolini, médico
do ex-presidente.

Os médicos ressaltaram que
o procedimento realizado on-
tem foi "tranquilo" e que o qua-
dro de Bolsonaro está "evoluin-
do de forma bastante satisfató-
ria".  O procedimento durou
cerca de uma hora, mas os mé-
dicos acompanharam o pós-
operatório de Bolsonaro por
mais uma hora, em razão de
uma crise hipertensiva do ex-

presidente.  O quadro dele é
considerado estável.

Segundo a equipe, Bolsonaro
ficará em observação nas próxi-
mas 24 a 48 horas para análise
do comportamento dos episó-
dios de soluço. De acordo com
eles, se houver melhora serão
debatidos possíveis procedi-
mentos futuros.

Ainda segundo a equipe, Bol-
sonaro deve passar por uma no-
va endoscopia entre hoje e ama-
nhã. Na madrugada de ontem, o
ex-presidente refez o exame de
polissonografia, para estudo de
apneia do sono. Os médicos in-
dicaram que Bolsonaro tem um
quadro de apneia grave, com 50
episódios de interrupção do so-

no por hora, inclusive com pa-
drão obstrutivo. Por isso, o ex-
presidente deve ficar nos próxi-
mos dias no hospital, dormindo
com um equipamento específi-
co para este tipo de problema. 
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OEA vê instituições
fortes no Brasil e
afasta tese de censura

RELATÓRIO

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Relatório da Comissão In-
teramericana de Direitos Hu-
manos (CIDH), órgão ligado à

Organização dos Estados
Americanos (OEA), destacou
que o Brasil possui institui-
ções democráticas “fortes e
eficazes” e descartou a exis-
tência de um cenário de cen-
sura no país. 

Segundo o relatório, elabo-
rado após visita técnica ao país
em fevereiro deste ano e divul-
gado na sexta-feira, o Estado
brasileiro realiza eleições li-
vres e justas, mantém a sepa-
ração de Poderes e opera sob o
Estado de Direito, com garan-
tias constitucionais de prote-
ção aos direitos humanos. A
CIDH afirma ainda que há au-
tonomia judicial e um sistema
de freios e contrapesos em
pleno funcionamento.

“A delegação constatou que
o Brasil possui instituições de-
mocráticas fortes e

eficazes”, afirma o docu-
mento. “O Estado realiza elei-
ções livres e justas, e é

caracterizado pela separa-
ção de poderes e pelo Estado
de Direito.”

O documento frustrou o
discurso defendido por alia-
dos do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, que vinham tentando
convencer a comunidade in-
ternacional de que haveria
perseguição política e restri-
ções à liberdade de expressão
no Brasil.

O texto também reconhece
que o país passou por tentati-
vas deliberadas de deslegiti-
mar os resultados eleitorais de
2022, além do planejamento e
da execução de uma tentativa
de golpe de estado. Nesse con-
texto, a comissão avalia que a
defesa da democracia é condi-
ção essencial para o pleno
exercício da liberdade de ex-
pressão.

“A defesa da democracia no
Brasil também é um compo-
nente fundamental da defesa
do direito à liberdade de ex-
pressão no país, uma vez que a
liberdade de expressão requer
uma sociedade democrática
para ser plenamente exerci-
da”, destaca o relatório.

O relator especial para a li-
berdade de expressão da
CIDH, Pedro Vaca Villarreal,
esteve no Brasil em fevereiro e
se reuniu com Bolsonaro, mi-
nistros do STF, integrantes do
governo e representantes da
sociedade civil. À época, o en-
contro com o ex-presidente
ocorreu em meio à pressão de
parlamentares conservadores
nos Estados Unidos para que a
OEA adotasse uma postura
mais dura contra decisões do
Supremo brasileiro.

Apesar de afastar a tese de
censura, a CIDH faz recomen-
dações e alertas ao Judiciário
brasileiro, especialmente ao
Supremo Tribunal Federal
(STF). O documento reconhe-
ce o “papel fundamental” da
Corte na investigação e con-
tenção dos ataques às institui-
ções democráticas, mas apon-

ta preocupação com o risco de
concentração excessiva de po-
der.

“Embora a defesa da demo-
cracia deva fundamentar a
ação do Estado, há o risco de
transformar uma solução tem-
porária, destinada a ser excep-
cional, em um problema dura-
douro”, afirma o texto, ao
mencionar a possibilidade de
criação de precedentes que
possam ser usados por regi-
mes autoritários no futuro.

O documento faz as seguin-
tes recomendações ao Judiciá-
rio brasileiro: decisões sobre
remoção de conteúdos nas re-
des sociais devem ser devida-
mente fundamentadas e co-
municadas às plataformas e
aos usuários afetados; restri-
ções à liberdade de expressão
não devem basear-se em con-
ceitos vagos, como “desordem
informacional” ou “informa-
ção descontextualizada”; e ca-
tegoria de “atos antidemocrá-
ticos” não deve ser usada para
limitar críticas legítimas a au-
toridades.

O relatório também defen-
de a necessidade de regulação
das plataformas digitais, des-
de que respeitados os parâme-
tros internacionais de direitos
humanos. A CIDH recomenda
a criação de marcos legais pa-
ra lidar com os desafios do
ambiente digital e com o uso
da inteligência artificial.

O documento, no entanto,
ressaltou que as plataformas
não devem ser responsabiliza-
das automaticamente por
conteúdos de terceiros, desde
que cumpram deveres ade-
quados de moderação. Com
isso, o relatório da OEA reforça
a avaliação de que o país en-
frenta desafios no campo da li-
berdade de expressão, mas
dentro de um ambiente insti-
tucional democrático e distan-
te do cenário de censura.

O governo brasileiro ava-
liou que o relatório reforça a
inexistência de censura no
país e não abre espaço para
sanções internacionais contra
autoridades brasileiras. A mi-
nistra-chefe da Secretaria de
Relações Institucionais, Gleisi
Hoffmann, comemorou o con-
teúdo e afirmou que o docu-
mento desmonta a narrativa
de que o Brasil viveria uma
“ditadura”.

“O reconhecimento inter-
nacional da verdade sobre o
golpe é mais uma vitória da
Justiça e da democracia brasi-
leira, para fechar o ano de
2025. E para nos manter aler-
tas contra qualquer tentativa
de anistia ou redução de pena
dos golpistas condenados”,
postou Gleisi em uma rede so-
cial.

Já aliados do ex-presidente
Jair Bolsonaro também tenta-
ram interpretar o relatório de
forma favorável. O senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) afir-
mou nas redes sociais que o
texto apenas confirma críticas
feitas pela oposição, ao men-
cionar riscos no uso de concei-
tos como discurso de ódio e
desinformação.

GUERRA

Rússia acusa Ucrânia de
atacar residência de Putin
AE

A
Rússia acusou ontem
a Ucrânia de lançar 91
drones durante a noi-

te contra a residência de Vladi-
mir Putin na região de Novgo-
rod, alertando que Moscou "re-
visaria" sua posição nas nego-
ciações para resolver o conflito
entre os dois paíeses.

"O regime de Kiev lançou um
ataque terrorista usando 91 dro-
nes contra a residência oficial
do presidente Vladimir Putin",
disse o ministro das Relações
Exteriores da Rússia, Serguei La-
vrov (foto). Ele ainda alertou pa-
ra uma "retaliação".

O presidente ucraniano, Vo-
lodmir Zelenski, negou os ata-
ques e afirmou que as declara-
ções de Lavrov eram mentiro-
sas. "Mais uma mentira da Fede-
ração Russa", disse o líder ucra-
niano durante uma conversa
virtual com jornalistas, afirman-
do que Moscou está "simples-
mente preparando o terreno pa-
ra ataques, provavelmente con-
tra a capital e possivelmente
contra prédios do governo".

A troca de acusações ocorre
logo após o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, se
reunir com Zelenski no domin-
go, numa tentativa de avançar
em um possível acordo para
acabar com a guerra, que come-
çou em fevereiro de 2022 com a

invasão das tropas russas ao ter-
ritório ucraniano.

Os EUA ofereceram à Ucrânia
garantias de segurança por 15
anos. Zelenski, entretanto, pe-
diu um prazo superior a três dé-
cadas. "Eu realmente queria que
as garantias fossem mais longas.
Eu disse a ele que realmente
queremos considerar a possibi-
lidade de 30, 40, 50 anos", afir-
mou. Trump respondeu que
pensaria na possibilidade,
acrescentou.

Após o encontro, Zelenski
também afirmou que a Ucrânia
suspenderá a lei marcial quando
a guerra com a Rússia terminar.
"Em primeiro lugar, todos que-
remos que a guerra termine e só
então a lei marcial será suspen-
sa", disse. "Este é o único cami-
nho. No entanto, o fim da lei
marcial acontecerá quando a
Ucrânia obtiver garantias de se-
gurança".

Durante as negociações re-
centes, os EUA concordaram em
oferecer certas garantias de se-
gurança à Ucrânia, semelhantes
às oferecidas a outros membros
da Otan. A proposta surgiu
quando Zelenski disse que esta-
va disposto a desistir da candi-
datura da Ucrânia à aliança de
segurança se o país recebesse
proteção contra futuros ataques
russos.

"Sem garantias de segurança,
não se pode considerar que esta

guerra tenha realmente termi-
nado. Não podemos aceitar que
tenha terminado porque, com
um vizinho assim, continua
existindo o risco de outra agres-
são", acrescentou Zelenski.

Por sua vez, Trump insistiu
que a Ucrânia e a Rússia estão
"mais próximas do que nunca"
de um acordo de paz. No entan-
to, ele reconheceu que as nego-
ciações são complexas e ainda
podem fracassar.

"Em algumas semanas, sabe-
remos de uma forma ou de ou-
tra, acho", disse Trump. "Pode
ser que um item que você não
está pensando seja um item im-
portante e acabe com tudo. Tem
sido uma negociação muito difí-

cil. Muito detalhada."
Trump insistiu que acredita

que Putin ainda deseja a paz,
mesmo que o presidente da
Rússia tenha lançado novos
ataques à Ucrânia enquanto
Zelenski voava para os Esta-
dos Unidos para a última ro-
dada de negociações. O presi-
dente norte-americano disse:
"Acredito que a Ucrânia tam-
bém fez alguns ataques muito
fortes".

Putin, por sua vez, já  disse
publicamente que quer que
todas as áreas em quatro re-
giões-chave que foram captu-
radas pelas forças russas, bem
como a Península da Crimeia,
anexada ilegalmente em 2014,
sejam reconhecidas como ter-
ritório da Rússia. Ele também
insistiu que a Ucrânia se retire
de algumas áreas no leste da
Ucrânia que as forças de Mos-
cou não capturaram. Kiev re-
jeitou publicamente todas es-
sas exigências.

O Kremlin também quer que
a Ucrânia abandone sua tentati-
va de aderir à Otan. Ele alertou
que não aceitaria o envio de tro-
pas de membros da aliança mili-
tar e as consideraria um "alvo le-
gítimo". Putin disse ainda que a
Ucrânia deve limitar o tamanho
de seu exército e dar status ofi-
cial à língua russa, exigências
que ele faz desde o início do
conflito.

China anuncia exercícios militares em Taiwan
ÁSIA

O Exército da China anun-
ciou ontem que realizará exercí-
cios militares no entorno de Tai-
wan, no que chamou de "um se-
vero aviso" contra forças separa-
tistas da ilha.

Os militares chineses tam-

bém criticaram a possibilidade
de "interferência externa" na re-
gião, em meio à venda de armas
dos Estados Unidos para Taiwan
e à disposição manifestada pela
primeira-ministra do Japão, Sa-
nae Takaichi, de sair em defesa

do território autônomo.
"É uma ação legítima e neces-

sária para salvaguardar a sobera-
nia e a unidade nacional da Chi-
na", disse o Comando do Teatro
Oriental do Exército de Liberta-
ção Popular, em comunicado.

O governo da China reivindi-
ca a soberania sobre Taiwan. A
disputa remonta a 1949, quando
líderes do Partido Nacionalista
se refugiaram na ilha após o Par-
tido Comunista tomar o poder
em Pequim.

Nota
EUA PROMETEM US$ 2 BILHÕES PARA AJUDA
HUMANITÁRIA EM PROGRAMAS DA ONU

Os Estados Unidos anunciaram ontem uma promessa de US$
2 bilhões para ajuda humanitária da Organização das Nações
Unidas (ONU), enquanto a administração do presidente
Donald Trump continua a cortar a assistência externa dos
EUA e alerta as agências da própria organização para "se
adaptarem, encolherem ou morrerem" em um momento de
novas realidades financeiras. A promessa do valor cria um
fundo guarda-chuva do qual o dinheiro será distribuído para
agências e prioridades individuais, uma parte chave das
exigências dos EUA por mudanças drásticas em todo o corpo
mundial, que alarmaram muitos trabalhadores humanitários e
levaram a reduções severas em programas e serviços. Os
US$ 2 bilhões são apenas uma pequena parte do
financiamento humanitário tradicional dos EUA para
programas apoiados pela ONU, que chegaram a até US$ 17
bilhões anualmente nos últimos anos, de acordo com dados
da ONU. Autoridades dos EUA dizem que apenas US$ 8 a
US$ 10 bilhões disso foram em contribuições voluntárias. Os
Estados Unidos também pagam bilhões em anuidades
relacionadas à sua adesão à ONU.

Trump vê Bolsonaro como ‘perdedor’,
afirma ex-embaixador dos EUA
AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, "des-
cartou" o ex-presidente Jair Bol-
sonaro depois que passou a
considerá-lo um "perdedor", se-
gundo avaliação do ex-embai-
xador norte-americano John
Feeley, em entrevista ao por-
tal BBC News Brasil. Para Fee-
ley, após Bolsonaro ser conde-
nado e preso, Trump deixou de
se importar com a situação do
brasileiro.

Feeley foi embaixador dos
EUA no Panamá e hoje atua co-
mo diretor executivo do Centro
para a Integridade da Mídia das
Américas (CMIA). Ele deixou o
governo norte-americano em

2018, durante o primeiro man-
dato de Trump.

Para ele, Trump não conhece
muito sobre a situação política
brasileira e sobre o ex-presiden-
te. "Posso quase garantir que ele
não acorda todos os dias pen-
sando no Brasil", disse ele à BBC
News Brasil. "E assim que Bolso-
naro deixou de ser uma referên-
cia na política brasileira e o Es-
tado de Direito e a Justiça demo-
crática prevaleceram no Brasil,
Donald Trump simplesmente o
descartou".

Segundo a avaliação do ex-
embaixador, o revés jurídico de
Bolsonaro o tornou um "perde-
dor" aos olhos de Trump. "Se há
algo que Donald Trump não to-
lera são perdedores", disse ele

ao portal.
Feeley disse acreditar que o

secretário de Estado dos Estados
Unidos, Marco Rubio, não de-
sempenhou um papel impor-
tante em influenciar as ações de
Trump a favor de Bolsonaro. Pa-
ra o ex-embaixador, Rubio não
"se importa" com o Brasil. O di-
retor do CMIA avaliou que o que
convenceu Trump foi o lobby
feito pelo ex-deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), fi-
lho do ex-presidente.

Depois que Bolsonaro foi
condenado e Trump voltou
atrás na imposição de tarifas ao
Brasil, o presidente norte-ame-
ricano não admitiu o erro - se-
gundo Feeley, uma atitude que
ele tomou durante toda a vida.

Na avaliação dele, a suspen-
são das tarifas não foi resultado
das negociações brasileiras, e
sim um reflexo do comporta-
mento errático de Trump. O ex-
embaixador opinou que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
teve "sorte" por Trump ter desis-
tido das sanções ao Brasil.

"Eu encorajaria tanto Lula
quanto praticamente qualquer
líder a se manterem fora da órbi-
ta de Trump, na medida do pos-
sível, e a deixarem o sistema
límbico de nossos laços econô-
micos, culturais e sociais conti-
nuar funcionando até que os Es-
tados Unidos retornem a um ní-
vel mais normal de comporta-
mento internacional aceitável",
afirmou Feeley.

ESTADOS UNIDOS

Presidente dos EUA diz desconhecer
informação sobre ataque ucraniano
PATRICIA LARA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, disse
desconhecer  a  informação
russa de que a Ucrânia teria
tentado atacar a residência do
presidente da Rússia, Vladimir
Putin.

O presidente disse que teve
uma conversa produtiva com
Putin mais cedo, em meio a uma
nova rodada de esforços para
um acordo sobre a guerra na
Ucrânia. Mas o dirigente norte-
americano afirmou que há algu-

mas questões espinhosas com
Putin. Os comentários antece-
deram sua reunião com o pri-
meiro-ministro israelense Ben-
jamin Netanyahu ontem em sua
propriedade de Mar-a-Lago, na
Flórida.

A Casa Branca busca dar no-
vo impulso ao cessar-fogo me-
diado pelos EUA em Gaza, que
corre o risco de estagnar antes
de uma complexa segunda fase.
O cessar-fogo entre Israel e o
Hamas, defendido por Trump,
tem sido em grande parte res-
peitado, mas o progresso tem di-

minuído recentemente. Ambos
os lados se acusam mutuamente
de violações. A questão de Gaza,
assim como a Turquia, seriam
temas do encontro com Neta-
nyahu.

Trump também abordou ou-
tros dois assuntos. Em relação à
Venezuela, o presidente dos
EUA disse que houve uma gran-
de explosão em uma área de
cais na qual era feito um carre-
gamento de drogas. O manda-
tário norte-americano disse
ainda que conversou com o
presidente venezuelano Nico-

lás Maduro recentemente, mas
que não surgiu muita coisa da
conversa.

Sobre o Irã, Trump disse que
ouviu falar que o país está ten-
tando se fortalecer novamente e
que isso poderia desencadear
uma reação dos Estados Unidos.
"Apoiarei ataque rápido se o Irã
continuar a se fortalecer nu-
clearmente", disse.

O primeiro-ministro israe-
lense afirmou que é uma bênção
ter Trump à frente dos Estados
Unidos e do que chamou de
"mundo livre".
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